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TÍTULO: CÂNCER DE PRÓSTATA: PERCEPÇÃO, 
RASTREAMENTO E PREVENÇÃO. 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 



UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Medicina do 

ICEN CUR 

COORDENADOR: CLAUDINEIA DE ARAUJO 

RESUMO: O Câncer (CA) de próstata é caracterizado pela 

reprodução exagerada das células prostáticas, 

sendo considerado o câncer que mais acomete os 

homens, configurando um problema de saúde 

pública, já que é o segundo carcinoma mais 

prevalente na população masculina e o sexto no 

cenário mundial. Etiologicamente possui relação 

com a estimulação prolongada do tecido prostático 

pela testosterona, associado aos hábitos de vida 

não saudáveis incluindo a escassez de vitamina D e 

os fatores de riscos como idade, etnia e 

hereditariedade. Por outro lado, a alimentação 

saudável juntamente com a prática de atividade 

física atua como fator de proteção no 

desencadeamento silencioso desse tumor. Sua 

característica assintomática dificulta o 

rastreamento e o diagnóstico precoce, realizado 

pelo exame de toque retal, PSA, biópsia, 

ultrassonografia e estudo histopatológico. O 

tratamento mais apropriado é selecionado após a 

análise do estadiamento, escala de Gleason do 

tumor, biópsia e PSA, o qual determina o grupo de 

risco. Considerado um câncer da terceira idade, 

deve ser diagnosticado e tratado rapidamente para 

reduzir os riscos de mortalidade. Apesar de sua 

relevância social, existem ainda poucos 

investimentos em políticas públicas destinadas a 

esta patologia, o que resulta em uma descoberta 

tardia e, por vezes uma morte precoce. Assim, 

objetiva-se com este estudo promover ações de 

intervenção entre trabalhadores vinculados a 

empresa ENERGISA e também à Secretaria Municipal 

de Saúde de Rondonópolis, com idade compatível 

com os fatores de risco para o CA de próstata. Estas 

ações além de  facilitar  a disseminação de 

conhecimentos adequados sobre hábitos de vida 

exames e encaminhamentos a serviços 

especializados em atendimento de pacientes com 

câncer em nossa região, possibilitará a formação de 



uma atitude positiva em relação à detecção precoce 

desta doença.  

 

 



 

 

 

TÍTULO: ESCOLA SAUDÁVEL: ESPAÇO PARA AÇÕES 
PROMOTORAS DE SAÚDE 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 

UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Medicina do 

ICEN CUR 

COORDENADOR: FRANCIANE ROCHA DE FARIA BARBOSA 

RESUMO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a 

escola é considerada um ambiente privilegiado para 

a construção e consolidação de práticas promotoras 

de saúde. Considerando o exposto, objetivou-se 

propiciar aos graduandos da área da saúde a 

construção de ações de promoção da saúde e 

prevenção de doenças e agravos voltadas para 

escolares e funcionários de uma Escola Municipal, 

de Rondonópolis-MT. As ações serão realizadas nas 

dependências da Escola, e irão abranger 

aproximadamente, 330 crianças, na faixa etária de 6 

a 10 anos, 33 funcionários, além dos familiares em 

atividades específicas. Os graduandos 

desenvolverão as seguintes ações: avaliação do 

estado de saúde dos participantes, por meio da 

avaliação do estado nutricional e aplicação de 

questionário semiestruturado; elaboração de 

“Cartas-Resposta” e realização de “Conversas com 

Especialistas” com pais dos escolares e com 

professores/funcionários; encaminhamento para 

atendimento na Unidade de Saúde da Família do 

território, conforme necessidade; atividades  

educativas de promoção da qualidade de vida e 

cidadania direcionadas às crianças; grupos de apoio 

e de capacitação aos docentes e funcionários da 

escola; elaboração de materiais didáticos; apoio a 

execução do projeto “Eu cuido do meu bairro e 

você?” desenvolvido pela escola; suporte na 

construção da horta escolar e realização do “Dia 

Saúde na Escola”. Como resultados espera -se a 

redução de doenças e agravos à saúde entre os 



escolares e profissionais da escola, evitando que os 

fatores de risco persistam em idades futuras e 

contribuam com o aumento dos indicadores 

epidemiológicos de morbimortalidade. Além disso, 

espera-se que o público envolvido adquira 

autonomia para adoção de estilo de vida saudável e 

que os acadêmicos atuem em uma equipe 

multiprofissional e interdisciplinar e construam um 

pensamento crítico-reflexivo sobre a prática do 

profissional de saúde. Este projeto articula o ensino, 

uma vez que os acadêmicos irão vivenciar na prática 

os conhecimentos apreendidos nos módulos da 

graduação “Interação Comunitária” e “Habilidades e 

Atitudes”, e a pesquisa, visto possibilitar o 

levantamento do estado de saúde dos escolares e 

funcionários, informações relevantes para a 

construção de políticas públicas no município. Além 

disso, o projeto permitirá uma interação dialógica 

do conhecimento com a comunidade, uma vez que a 

equipe trocará saberes com escolares, professores e 

pais acerca da importância da saúde na vida 

escolar.  

 

 



 

 

 

TÍTULO: PROJETO EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM PRIMEIROS 
SOCORROS PARA AGENTES COMUNITÁRIAS DE 
SAÚDE 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 

UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Enfermagem 

do ICEN CUR 

COORDENADOR: MAGDA DE MATTOS 

RESUMO: Dentre os profissionais que compõe a equipe de 

assistência à saúde na Estratégia de Saúde da 

Família (ESF), estão os agentes comunitários de 

saúde (ACS) que exercem suas atividades em 

contato diário com a realidade dos indivíduos, 

famílias e da comunidade. Dentre as características 

do ACS cita-se: que seja um articulador influente na 

comunidade, que possua conhecimento básico sobre 

saúde, que tenha sensibilidade para entender as 

necessidades da população, que seja disciplinado e 

que consiga lidar emocionalmente com os problemas 

enfrentados pela população. No decorrer das 

atividades profissionais o ACS pode se deparar com 

algumas situações de urgência e emergência, 

destacando-se, portanto, a necessidade de educação 

permanente para estes profissionais como uma 

importante estratégia na busca de qualificação da 

assistência em situações específicas de pr imeiros 

socorros. Nesse contexto, tem-se na educação em 

saúde um importante instrumento de 

transformação, pois nesse processo, tem-se a 

possibilidade de ampliação dos conhecimentos e 

saberes existente e desenvolver uma postura ativa 

que transforme a ação dos ACS, bem como no 

fortalecimento de suas competências e da 

capacidade para melhor atender a população nas 

situações que requerem a sua atuação em primeiros 

socorros.  

 



 



 

 

 

TÍTULO: HANSENÍASE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 
ATUANDO NA QUIMIOPROFILAXIA PARA OS 
CONTATO 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 

UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Enfermagem 

do ICEN CUR 

COORDENADOR: DEBORA APARECIDA DA SILVA SANTOS 

RESUMO: A quimioprofilaxia é definida como a administração 

de fármacos, geralmente antibióticos, capazes de 

prevenir uma infecção ou inibir o adoecimento de 

indivíduos infectados. Em hanseníase, esta 

estratégia consiste em administrar preventivamente 

medicamentos para prevenir a infecção com 

Mycobacterium leprae em pessoas com um risco 

elevado de exposição à doença, isto é, aquelas em 

contato com um doente que não estava em 

tratamento. Para este projeto de extensão, serão 

dispensadas 12 horas semanais para as atividades 

de educação em saúde e realização de imuno e 

profilaxia para os contatos de hanseníase, conforme 

cronograma da Estratégia do Ministério da saúde 

“Operacionalização da profilaxia pós-exposição com 

imuno e quimioprofilaxia para os contatos de 

hanseníase”, nas áreas adstritas de 32 unidades de 

Estratégia de Saúde da Família (ESF), assim como 

nas áreas descobertas onde residem os doentes de 

hanseníase, do município de Rondonópolis (MT). 

Através da parceria do Curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT/ICEN/CUR) e da Secretaria Municipal de 

Saúde do município, foram solicitados discentes e 

docentes para contribuir na execução desta 

estratégia do Ministério da Saúde. Como o projeto 

está previsto para acontecer em 08 meses, 

totalizará uma carga horária de 384 horas. O 

público-alvo serão os contatos intradomiciliares, 

contatos sociais (aqueles que estão em contato 20 



horas) e contatos de vizinhança (vizinhos de 

usuários portadores de hanseníase).  

 

 



 

 

 

TÍTULO: II SIMPÓSIO DE MEDICINA DE RONDONÓPOLIS 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 

UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Medicina do 

ICEN CUR 

COORDENADOR: MARCONDES ALVES BARBOSA DA SILVA 

RESUMO: O II SIMED é um evento científico anual organizado 

por docentes, técnicos e discentes do curso de 

medicina da Universidade Federal de Mato Grosso, 

Câmpus Universitário de Rondonópolis. Em 2016, a 

temática do evento será “Medicina Tropical em 

Foco”, uma área médica que compreende 

particularmente as doenças infecciosas e 

parasitárias cuja incidência é maior nas áreas 

tropicais e sua transmissão é facilitada pelas baixas 

condições socioeconômicas. Discussões a respeito 

dessa temática são de suma importância, uma vez 

que nessas áreas se concentram as populações mais 

vulneráveis dos países em desenvolvimento, o que 

pode ser o fator responsável por índices alarmantes 

de incidência e prevalência dessas doenças.   As 

atividades do II SIMED abordarão temas 

relacionados a características gerais das doenças 

infecciosas, tais como: mecanismos de infecção dos 

microorganismos, diagnóstico clínico e laboratorial, 

tratamento e prevenção dos mais diversos agravos 

dessa área médica. A execução da programação 

científica do II SIMED será de responsabilidade de 

docentes da UFMT e de palestrantes convidados de 

outras Universidades, todos com atuação 

reconhecida em áreas da temática proposta para o 

evento. Serão palestras, minicursos e mesas-

redondas a serem realizadas durante os três dias de 

evento.  A programação científica do II SIMED 

também disponibilizará tempo e espaço físico para a 

apresentação de trabalhos na forma de pôster ou de 

comunicação oral, contemplando a divulgação da 

produção científica na área da saúde, realizada n a 



UFMT e em outras instituições. Os resumos serão 

recebidos na modalidade de tema livre e a 

coordenação científica terá a responsabilidade de 

selecionar aqueles que serão apresentados durante 

o evento, bem como indicar os melhores para 

possíveis premiações.   Além da participação de 

docentes, técnicos e discentes da UFMT, o II SIMED 

espera receber a comunidade acadêmica de outras 

instituições de ensino superior e profissionais 

ligados a rede pública e privada de saúde do 

município e da região sul do estado de Mato Grosso. 

Diversos dispositivos de divulgação serão utilizados 

no sentido de trazer integrantes da comunidade 

externa para participarem do evento, tais como: 

internet, rádio, televisão e material de divulgação 

impresso.  

 

 



 

 

 

TÍTULO: SAÚDE AMBIENTAL NAS UNIDADES DE 
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE 
RONDONÓPOLIS (MT) 

CÂMPUS: RONDONÓPOLIS 

UNIDADE: Coordenação de Ensino de Graduação em Enfermagem 

do ICEN CUR 

COORDENADOR: DEBORA APARECIDA DA SILVA SANTOS 

RESUMO: O Sistema Único de Saúde (SUS) desde sua 

implantação passa por diversas mudanças e 

avanços, incorporando o direito ao acesso à saúde 

com igualdade, equidade e integralidade. Neste 

contexto, existe uma preocupação e necessidade da 

formação e desenvolvimento dos profissionais da 

saúde para uma atuação de qualidade e excelência. 

O Ministério da Saúde (MS) lançou a Política de 

Educação Permanente em Saúde (EPS) que se 

constitui em uma das estratégias que possibilitam 

construir um novo estilo de gestão, direcionado 

para a coletividade dos sujeitos e com forte 

questionamento sobre as atuais práticas de 

trabalho. Atualmente, são perceptíveis os 

problemas ambientais e de saúde por estarem cada 

vez mais inter-relacionados. A temática saúde e 

meio ambiente deve ser objeto de destaque nas 

ações de saúde, visando à compreensão da 

importância de entender que o comportamento dos 

fatores ambientais interfere diretamente no 

processo saúde-doença. Desta forma, o objetivo 

deste projeto de extensão é promover a educação 

permanente de profissionais de saúde das equipes 

interdisciplinares de unidades de Estratégia de 

Saúde da Família (ESF) sobre “Prevenção de Infecção 

Respiratória Aguda (IRA) em crianças menores de 

dois anos na relação com as variáveis climáticas”, 

no município de Rondonópolis (MT). Como 

metodologia é sugerida a educação permanente em 



saúde junto às equipes interdisciplinares destas 

unidades.  

 

 

 


